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EXPOSIÇÕES IMPERDÍVEIS 

ARTE É NOTICIA

Reynaldo Mendonça

O MAM com o status que merece
De sede da cúpula do G20 à mostra da
Arte brasileira

Fechado  em maio  para  obras  f inanc iadas  pe la
Prefe i tura  do  Rio ,  o  Museu  de  Ar te  Moderna
es teva  à  a l tura  de  ser  a  sede  da  cúpula  do
G20,  e  receber  os  pr inc ipa i s  l íderes  mundia i s .
Pro je tado  pe lo  arqui te to  Af fonso  Eduardo
Reidy  e  com jard ins  de  Bur le  Marx ,  agora
vol ta  a  se  des tacar  no  Aterro  do  F lamengo .  De
um acervo  de  16  mi l  obras ,  a  expos ição  a tua l :
U m a  h i s t ó r i a  d a  A r t e  B r a s i l e i r a  reúne  p inturas ,
e scu l turas  e  fo tograf ias  produzidas  entre  a
década  de  1920  aos  d ias  a tua i s .  Es tão
presentes  obras  de  Adr iana  Vare jão ,  Ani ta
Mal fa t t i ,  Por t inar i ,  Vergara ,  C i ldo  Meire les ,
Ivan  Serpa ,  Tars i l a  do  Amara l ,  Tunga ,  entre
outros .  
Segundo Yole  Mendonça ,  d i re tora  execut iva
do  MAM Rio  “ O  q u e  é  i m p o r t a n t e  e m  u m a  v i s i t a
a o  m u s e u  é  q u e  e l a  t r a n s f o r m e  v o c ê  e  o  f a ç a
v o l t a r ” .  Vamos   ao  MAM!  
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R e y n a l d o  F o n s e c a  ( 1925-2019 ) ,  um dos
pintores  mais  or ig ina i s  do  Bras i l ,  cons t ru iu
uma carre i ra  ar t í s t i ca  marcada  pe la  busca  de
um universo  própr io ,  imune  às  correntes
vanguardi s tas  que  dominavam o  cenár io
bras i le i ro .  Nasc ido  em Rec i fe ,  onde  in ic iou
sua  formação  ar t í s t i ca ,  cont inuou seus
es tudos  no  Rio  de  Jane iro ,  onde  teve  conta to
com mestres  como Candido  Por t inar i  e
Henr ique  Oswald .  Seu  es t i lo ,  amplamente
f igura t ivo ,  se  d i s tanc iava  das  l inha
modernis ta  e  de  renovação  da  Ar te  no  Bras i l ,
pr iv i leg iando  uma cr iação  que  desaf iava  a
rea l idade .  
Obras  renascent i s tas  insp iravam suas
cr iações  persona l í s s imas ,  onde  contes tava  a  
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Reynaldo Fonseca
O mundo renascentista na visão de um artista contemporâneo

rea l idade  a t ravés  de  um processo  sem preocupação  de  mensagem pol í t i ca .  Sua
pintura  es tava  mais  vo l tada  para  a  exploração  de  enigmas  ex i s tenc ia i s ,  imersos
em a tmosferas  de  sonho e  es t ranhamento .
Não  lhe  agradava  o  que  é  rea l ,  de  onde  o  p intor  escapa  pe la  imaginação .  Para  e le  
o  va lor  de  um quadro  es tava  no  modo como fo i  p intado .  Sua  inquie tação ,  mesmo
cont ida ,  e s tá  presente  em capas  e  máscaras  de  seus  personagens .  Seu  processo  de
cr iação  é  cons iderado  por  mui tos  como ca tár t i co .  A  ar te  c lá s s ica  é  evocada
dentro  de  uma a tmosfera  i r rea l ,  onde  personagens ,  ob je tos  e  compos ição  cênica
cr iam,  na  verdade ,  um impacto  dramát ico  que  v i sa  apresentar  uma v i são  de
mundo de  forma cr í t i ca ,  carac ter i s t i camente  sua .  

É  erudi to  e ,  ao  mesmo tempo,  a tua l .  Sua  produção ,  carac ter izada  por  técnica
ref inada  e  uma pa le ta  cromát ica  suave ,  reve la  uma habi l idade  ímpar  no  domínio
do  desenho e  de  p intura  com ó leo  sobre  te la ,  aquare la  e  gravura .  Em um c l ima
de  mis tér io  e  in t rospecção ,  c r ia  cenas  fami l iares ,  an imais  e  f iguras  que  parecem
estar  em uma d imensão  entre  o  rea l  e  o  surrea l .  Sua  p intura  não  tem pressa  de  se
comunicar  de  forma expl íc i ta  com o  espectador ,  mas  propõe  uma exper iênc ia
mais  contempla t iva  e  in t rospect iva .  Com f iguras  quase  sempre  envol tas  em uma
aura  de  nos ta lg ia ,  e le  ins t iga  o  públ ico  a  ques t ionar  a  na tureza  da  rea l idade ,  sem
jamais  o ferecer  respos tas  def in i t ivas .
Sua  p intura ,  d ia loga  com a  h i s tór ia  da  ar te  sem se  submeter  a  e la .
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A ARTE ATRAVÉS DO TEMPO 
ARTE PERFORMÁTICA 
 A arte ao vivo como crítica
A Arte  per formát ica  surge  no  séc .XX,  a  par t i r  de  apresentações  ao
v ivo  rea l izadas  por  fu tur i s tas  e  dada í s tas ,  e s tes  em representações
cons ideradas  “ sem sent ido” ,  enquanto  aque les  l i am seus  mani fes tos
em públ ico .  Abrange  d i ferentes  formas  de  ar te ,  sendo  rea l izadas  ao
v ivo ,  como uma poss íve l  a l ternat iva  às  t rad ic iona i s  p intura  e
escu l tura .  
A l lan  Kaprow ( 1927-2006) ,  nos  Es tados  Unidos  j á  em 1957 ,  ident i f i ca
as  per formances  ar t í s t i cas  apresentadas  ao  v ivo  como h a p p e n i n g s ,
que  t iveram grande  ace i tação  por  ar t i s ta s  pe lo  mundo.  Começaram
focando no  própr io  corpo ,  sendo  nomeadas  como B o d y  A r t ,
predominando nos  anos  60  do  sécu lo  passado .  O foco  das
apresentações  es tava  no  ques t ionamento  do  convenc iona l i smo da
ar te  v i sua l .  A lguns  va leram-se  de  r i tua i s  d iversos ,  outros  buscando
o absurdo ,  como pregavam a lguns  dada í s tas ,  a lém dos  que  focavam
na cu l tura  de  massa/Pop Ar t  formas  d iversas  em suas  apresentações .

Se  fo tograf ias  insp iraram a lguns
performát icos ,  como as  de  Po l lock  p intando ,
de  autor ia  de  Hans  Namuth( 1915-1990) ,
outros  descrev iam sua  ar te  s implesmente
como “ações” ,  o  que  fez  Joseph Beuys ,
pr inc ipa lmente  se  focavam ques tões  po l í t i cas
e  soc ia i s ,  no  caso  per formances  em
espetácu los  tea t ra i s .

Destaques :  Yves  K le in ,  Mar ina  Abramovic ,  Josep  Beuys
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Ressonâncias de Verão 

Até 19 de dezembro e de 06 a 16 de janeiro

Segunda a sexta das 14 às 18h 

Mblois Galeria de Arte 

Rua Visconde de Pirajá, Galeria 111 - Loja E - Ipanema

Entrada franca

Uma história da arte brasileira 

Até março de 2025

Quartas, quintas, sextas e sábados das 10 às 18h e domingo das 11 às 18h 

MAM - Av. Infante Dom Henrique, 85 -Parque do Flamengo

Entrada franca. Retirada de ingressos na bilheteria ou no site.

Iluminações poéticas 

Até 12 de janeiro 

Terça à domingo das 12h às 18h

Paço Imperial - Praça XV de Novembro, 48

Entrada Franca

 Revisão gráfica: Alessandra Fontes Moura 
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ARTE É NOTÍCIA

Exposições imperdíveis! 

Colaboraram  neste número 

A obra de arte “Comedian”, do artista
italiano Maurizio Cattelan, é uma
banana presa na parede com fita
adesiva. 
A obra foi vendida em leilão na
Sotheby's de Nova York por US$ 6,2
milhões (cerca de R$ 35 milhões) para o
empresário de criptomoedas Justin Sun. 
A obra foi criada para criticar o conceito
de arte e provocar pensamentos sobre o
assunto. Ela causou polêmica desde a
sua estreia na Art Basel de Miami em
2019, quando atraiu multidões tão
grandes que a exposição teve que ser
retirada. A banana é substituída
regularmente, conforme as instruções
do artista. 
O comprador da obra, cumpriu a
promessa de comer a banana como
parte da experiência artística. 

Uma banana vendida por US$6,2 milhões?
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